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b"deputado paranaense Osvaldo gressoNacional, oqtfe é mais prova-
Macedo, do MDB, quer que 1980 
seja o ano,da_convocação da Assem
bléia Nacional Constituintg^fpglo 
presidente ou-ptlu Congresso -, já 
que o Governo, no seu entender.nao 
tem mais autoridade para pedir 
sacrifício ao povo, que tanto têm 
sofrido com uma polftica adminis
trativa que sò beneficia as minorias 
ricas, nacionais e estrangeiras. 

— O ano de 1980 - diz Macedo -
será o ano da definição e da con
vocação, da Assembléia Nacional 
Constituinte, que restabelecerá a 
plenitude democrática no Brasil.. 
Essa "convocação ou será* feita pelo 
Presidente da Republica, compelido 
pelos fatos, ou será feita pelo Con-
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vel, desde que os votos do MDB e os 
dos outros dois partidos compra 
metidos a fazer oposição - o PTB e ó 
PPD -, serão, somados, maioria 
parlamentar. No arsenal do Gover
no nào existem mais armas capazes 
de impedir esse desfecho, o único 
que ainda pode evitar o caos e o 
desencontro tumultuado e s---'gren-
to. 

O QUE FAZER 
Conforme 'o deputado paranaen-

mentos para que o povo participe e 
colabore hao têm encontrado apoio | 
e a reação têm sido manifestamente \ 
desfavorável. 

— O próprio Governo nào sabe o 
que deve ser feito e se fizer o que a > 
Naçàoquer perderá sua-base de sus- ". 
tentaçào e deixará de ser governo. J 
Ele se encontra perdido' e desan- ( 
parado dentro' da crise de erros e i 
desacertos - que ele mesmo criou' • 
durante todos esses anos. O Gover
no é a crise. A crise é o Governo, j 

— O Governo nào tem mais 
se, oGovernojá deve saber que é in- autoridade para pedir sacrifício ao"! 
capaz de, sozinho, encaminhar as povo, que tanto tem sofrido com : 

soluções para os graves problemas uma política administrativa que só \ 
nacionais, tanto os políticos como os beneficia- as minorias ricas-, I 
econômicos e sociais. E os chama- nacionais e estrangeiras. - j 
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